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Prefácio do Autor 
 
Nós temos visto ou ouvido a respeito de muitos tipos de doenças 

bizarras que têm sido descobertas em um grande número de pacientes 
mais do que nunca. Alguns médicos têm usado até mesmo larvas e 
sanguessugas para tratar pacientes, porque a ciência moderna não tem 
sido capaz de oferecer melhores soluções. 

 
Muitas pessoas pensam que, devido ao fato da acupuntura ser uma 

medicina antiga e não científica, ela não seria capaz de oferecer um 
tratamento com bons resultados. Ao contrário, há um grupo de pessoas 
que estão satisfeitas com a ajuda que elas têm recebido da acupuntura. 

 
Tenho falado com centenas de praticantes de Medicina Oriental e 

médicos ocidentais. Eu ensinei a Korean Orthodox Saahm Acupuncture 
(Acupuntura Ortodoxa Coreana de Saahm, daqui por diante, KOSA) a 
69 praticantes nos Estados Unidos, Canadá e Argentina, e demonstrei a 
capacidade de KOSA em tratar diversas doenças desafiadoras, 
disfunções e dores, onde outros tipos de cuidados médicos não podiam 
oferecer tratamentos bem sucedidos. 

 
Aqui estão algumas histórias para mostrar a efetividade de KOSA. 
 
Num dia frio de inverno, encontrei uma senhora em uma locadora de 

carros no Aeroporto Knoxville McGhee Tyson no Tennessee. Ela 
estava com o nariz escorrendo devido a uma sinusite e me disse que 
piorava no inverno. Eu pedi para ela me dar a mão direita. Logo que eu 
belisquei seu ponto ÁGUA do seu Canal de Bonghan do Pulmão com 
meus dedos algumas vezes, ela me disse que sentiu um calor em seu 
peito e o corrimento nasal desapareceu. 

 
Ocorreu de eu trabalhar por alguns dias com um engenheiro químico. 

Levei algumas horas para dar a ele instruções de como tratar a dor e/ou 
doenças usando a KOSA apenas com seus dedos. Algumas semanas 
depois, ele me mandou um e-mail agradecendo e dizendo que ele tinha 
uma dor no estômago e usou a KOSA com seus dedos no ponto FOGO 
do seu Canal de Bonghan do Estômago em seu tornozelo esquerdo, e a 
dor sumiu imediatamente e nunca mais voltou. 
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Uma senhora veio me perguntar se eu poderia ajudá-la com uma dor 
de cabeça proveniente de enxaqueca. Estava constante por dois dias e 
não melhorou nem quando ela tomou dez vezes a dosagem 
recomendada de um analgésico. Pelo fato de as enxaquecas estarem 
normalmente sobre os Canais de Bonghan da Vesícula Biliar, eu 
belisquei seu ponto FOGO do Canal de Bonghan da Vesícula Biliar 
localizado em sua perna direita. Ela me disse que o beliscão eliminou 
imediatamente a enxaqueca terrível. Algumas semanas depois, quando 
ela me encontrou casualmente, ela me disse que a enxaqueca não tinha 
voltado novamente. 

 
Uma senhora idosa hispânica veio ao meu consultório empurrando 

um andador com sua neta. Ela tinha se submetido a cirurgias em ambos 
os joelhos devido à artrite. Os cortes mediam 30 cm, do joelho em 
direção aos pés, e ainda não estavam totalmente cicatrizados, com uma 
área aberta de 0,3 cm de largura. A cada 2,5 cm nas feridas cirúrgicas 
ela tinha um esparadrapo para segurar juntas as peles dos lados opostos, 
porém, seus movimentos faziam com que eles se soltassem e se 
balançassem enquanto ela se movia. Apesar de estar usando 
analgésicos, a dor estava tão forte que ela tinha que se apoiar no 
andador, e tinha muita dificuldade para andar. 

Eu coloquei três ímãs (para subjugar) nos pontos FOGO dos 
CANAIS DE BONGHAN do estômago, bexiga e rim nos pés e 
tornozelos de ambos os lados, porque suas cicatrizes e seus joelhos 
estavam exatamente no CANAL DE BONGHAN (daqui por diante, CB) 
do Estômago de ambos os lados, e sua artrite era causada por calor no 
rim. Devido ao fato de estar com sobrepeso, pela teoria da medicina 
oriental eu sabia que ela deveria ter rins deficientes. O diagnóstico e a 
colocação dos ímãs levaram menos de cinco minutos. 

Tão logo os ímãs foram colocados, pedi a ela para se levantar da 
maca, mas ela estava relutante por saber que isso causaria uma dor 
severa. Porém, a convenci a fazê-lo, já que ela teria mesmo que se 
levantar em algum momento para ir embora. Ela se levantou. E ficou 
muito surpresa ao descobrir que não tinha nenhuma dor. Pedi a ela que 
andasse sem o andador, e ela hesitou novamente. Eu insisti. Ela 
começou a andar e, depois de alguns passos sem o andador, começou a 
chorar, dizendo “Eu não tenho dor”. Ao seu lado, sua neta ficava 
dizendo “Impressionante”. 

 
Os membros da KOSA mostraram uma efetividade muito consistente 

para várias doenças e dores. 
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Os experimentos descritos previamente me convenceram de que a 
KOSA poderia ser facilmente entendida por pessoas comuns e poderia 
ser aplicada na promoção da saúde de cada um. 

 
Neste livro, a maioria dos segredos da KOSA será revelada. 
Espero que isso possa proporcionar uma ferramenta de baixo custo e 

possa assim beneficiar os leitores, incluindo aqueles que atuam no 
campo da medicina. 

 
O uso de agulhas não será descrito neste livro para a segurança e 

saúde dos leitores. 
 
Gostaria de enfatizar que o efeito desta terapia varia de pessoa para 

pessoa e que o melhor método é o uso de agulhas feito por um 
profissional qualificado. 

 
Os benefícios da KOSA descritos neste livro são: 
Facilidade de entender, aprender e implementar 
Segurança, devido a não utilizar agulhas 
Efeitos rápidos, dependendo do tipo de doença, história, 

complicações, nutrição e outros fatores 
Ampla gama de aplicações com diferentes tipos de dores, 

enfermidades, disfunções, moléstias, síndromes, desconfortos e/ou 
doenças 

 
Neste livro, mesmo que haja tratamentos para muitas doenças, eu 

gostaria de convencer o leitor de que, mesmo as doenças que parecem 
incuráveis ou de difícil tratamento pela medicina convencional, podem 
ter grande ajuda da KOSA. 

 
Uma vez que você leia este livro passo a passo e ponto por ponto, 

você descobrirá que muitos tipos de doenças, disfunções, dores e/ou 
desconfortos podem ser tratados com sucesso. 

 
Para referência, algumas palavras foram escritas com letras 

maiúsculas para prevenir que os leitores se confundam. Por exemplo, o 
termo CANAL DE BONGHAN é o caminho do QI ou a linha que liga 
os pontos de acupuntura e os órgãos, e está substituindo MERIDIANO 
e CANAL, que são mais comumente usados no campo da medicina 
oriental. 
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Metas 
 
As metas deste livro são as seguintes: 
• Ser seguro, por não usar agulhas ou penetrar a pele com agulhas 
• Ajudar os não acupunturistas e as pessoas comuns a quebrar os 

mitos associados à acupuntura tradicional oriental 
• Ajudar as pessoas a entender que a acupuntura pode ser aplicada 

facilmente e efetivamente, usando ímãs, dedos, ou uma haste como 
uma chave de carro  

• Dar orientação da KOSA às pessoas que estudam e/ou praticam 
acupuntura 

• Dar um novo horizonte às pessoas que estudam e/ou praticam 
acupuntura, com a melhor acupuntura de resultados que já existiu  

 
 

Advertência Médica  
 
Nos EUA, o diagnóstico médico e o tratamento é limitado por lei ao 

monopólio exclusivo de profissionais licenciados pelo estado. As 
doenças discutidas neste livro são sérias, frequentemente doenças que 
ameaçam a vida. O conteúdo e a intenção deste livro não podem e não 
devem ser tomados de forma alguma como aconselhamento médico ou 
recomendação médica. Este livro deve ser usado apenas como 
informação. Sua finalidade é amparar discussões bem fundamentadas 
entre o paciente, o acupunturista e o médico. Ele deve apoiar o conceito 
de genuína cooperação na relação médico-paciente, para ajudar o 
paciente a entender a ciência médica por trás do tratamento que ele/ela 
recebe do acupunturista ou médico, informar sobre terapias alternativas 
úteis e ajudar o paciente a identificar aqueles acupunturistas e médicos 
que acompanham os avanços em seu campo. 
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1 Korean Orthodox Saahm Acupuncture 
 
 

1.1 Introdução 
 
Há três fundamentos frequentemente usados pela medicina ocidental 

para explicar a efetividade da acupuntura. 
• Placebo: Este mito pode ser facilmente refutado devido ao fato da 

acupuntura ser usada para tratar animais como cachorros, gatos e 
cavalos que, obviamente não têm ideias pré-concebidas sobre a 
cura. 

• O tratamento pela acupuntura em qualquer lugar no corpo 
demonstraria algum efeito: As pessoas usadas nas pesquisas têm 
condições de saúde únicas. Apesar do método de inserção e 
manipulação das agulhas usadas em uma pesquisa ser idêntica 
todas as vezes, a reação pode variar dependendo da pessoa. Se a 
KOSA foi usada na pesquisa, o trabalho deve ter resultados 
diferentes, porque a KOSA é padronizada e, consequentemente, 
mostra efeitos muito consistentes. 

• Acupuntura comparada com tratamentos controle para certas 
doenças não mostrou resultados favoráveis significativos: Como 
descrito acima, a KOSA mostrou resultados significativos 
comparada com acupuntura. 

 
Apesar dos três fundamentos acima serem oficialmente aceitos pela 

medicina ocidental, há muitas pessoas se tratando com acupunturistas e 
há médicos, osteopatas, quiropatas, e outros especialistas (em alguns 
estados, não há treinamento específico requerido para um médico 
praticar acupuntura) que aplicam acupuntura. 

 
Este livro mostrará que a KOSA demonstra achados significativos 

quando comparada aos outros tipos de acupuntura. 
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Abordagem única 
 
Usarei a enxaqueca como exemplo para descrever o aspecto singular 

da KOSA. 
 
A Wikipédiai explica a enxaqueca como segue: “A enxaqueca é uma 

condição debilitante caracterizada por dores de cabeça moderadas a 
severas, e enjoo, aproximadamente três vezes mais comuns em 
mulheres do que em homens. A dor de cabeça típica da enxaqueca é 
unilateral (afetando metade da cabeça) e de natureza pulsante, 
durando de 4 a 72 horas; os sintomas incluem náusea, vômitos, 
fotofobia (sensibilidade aguçada à luz), fonofobia (sensibilidade 
aumentada ao som), e é agravada por atividades rotineiras. 
Aproximadamente um terço das pessoas que sofrem de enxaqueca 
percebem uma visão incomum, olfatória, ou outras experiências 
sensoriais que são o sinal de que a enxaqueca irá aparecer em breve. O 
tratamento inicial é feito com analgésicos para a dor de cabeça, 
antieméticos para a náusea, e o afastamento das condições gatilho. A 
causa da dor de cabeça presente na enxaqueca é desconhecida; a 
teoria mais comum é a disfunção do sistema de controle serotonérgico. 
75% dos pacientes adultos são mulheres, apesar da enxaqueca afetar 
números equivalentes de pré-adolescentes do sexo masculino e 
feminino.” 

 
A causa da enxaqueca é desconhecida na medicina ocidental. Para a 

KOSA, a enxaqueca é diretamente relacionada com a vesícula biliar 
(normalmente a vesícula está mais quente que o normal). 

 
“Na medicina ocidental, o tratamento é iniciado com analgésicos 

para a dor de cabeça, um antiemético para a náusea, e o afastamento 
das condições gatilho, e a taxa de sucesso não é satisfatória” 
(Wikipédia). 

 
Ao contrário da medicina ocidental, a causa é normalmente 

conhecida na KOSA. A vesícula biliar está mais quente que o normal. 
Portanto, é necessário esfriar a temperatura da vesícula biliar até a 
temperatura normal, levando a uma vesícula biliar mais saudável, e 
aliviando a enxaqueca. 

Devido à teoria ser efetiva na KOSA, seu benefício não é somente o 
tratamento da enxaqueca, mas também o tratamento da maioria dos 
problemas causados por uma vesícula biliar quente. 
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Um assunto interessante para um cientista seria o estudo da relação 
entre a temperatura da vesícula biliar e as ocorrências de enxaqueca. 

No caso de paralisia do ombro (capsulite adesiva), a mobilidade do 
braço fica limitada. Pela teoria da KOSA, a paralisia dos ombros é 
causada por órgãos doentes como o fígado, pulmão, intestino grosso 
e/ou intestino delgado. Tornando estes órgãos sadios, o problema deve 
ser resolvido. 

 
Avisos e/ou Considerações 

 
O tratamento pela KOSA não deve ser usado em mulheres grávidas, 

o que deve ser confirmado antes do início do tratamento. A KOSA 
pode ser usada em mulheres grávidas, porém alguns pontos podem 
resultar num incidente catastrófico. Portanto, uma mulher grávida deve 
procurar um acupunturista treinado em KOSA, ao invés de fazer o auto 
tratamento. 

Pacientes com marca-passos não devem usar ímãs para aliviar dores 
ou como parte de alguma terapia. Ímãs não podem ser colocados sobre 
feridas abertas. Se uma pessoa estiver usando ímãs perto de um 
computador, pode resultar em perda de dados. Relatos de náusea e 
desconforto também foram documentados com o uso de magnetos. 

Dependendo do tipo de ímã, a pele pode ficar irritada. Se isso ocorrer, 
o ímã não deve ser utilizado. Se o paciente sente algo errado, ou se os 
sintomas piorarem pare imediatamente o tratamento com KOSA, já que 
provavelmente a causa é a escolha incorreta dos pontos. 

Pelo fato de cada indivíduo ter condições de saúde diferentes, o 
efeito pode variar de pessoa para pessoa. 

O uso da KOSA deve ser feito com responsabilidade, e a KOSA não 
pode ser responsabilizada pelos resultados. 
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1.2 História 
 

1.2.1 História da Acupuntura 
 
As origens da acupuntura na Ásia são incertas. Contudo, a 

acupuntura desenvolveu-se num período de, pelo menos, 3000 anos. 
Algumas agulhas antigas feitas de pedra e espinhas de peixe foram 
descobertas na Coréia em nove de agosto de 1923. 

 
A Wikipédiaii descreve a acupuntura; Na Europa, exames do corpo 

mumificado há 5000 anos de Ötzi – o homem de gelo identificou 15 
grupos de tatuagens em seu corpo, algumas das quais eram 
localizadas onde agora são identificados pontos de acupuntura. Este 
fato é citado como evidencia de que práticas similares à acupuntura 
podem ter sido praticadas em lugares na Eurásia durante o início da 
Idade do Bronze. 

 
Os seguintes resumos são de uma página da internetiii. 
Em 9 de agosto de 1923, agulhas feitas de pedra e espinha de peixe 

foram descobertas na Coréia e acredita-se que elas foram usadas para 
praticar cirurgia e/ou acupuntura. Elas costumavam ser exportadas 
para a China devido à sua melhor qualidade do que as agulhas 
chinesas. 

Em 672, a Dinastia Shilla da Coréia exportou 400 agulhas para a 
China (Dinastia Tang). 

Em 692, a Dinastia Shilla da Coréia fundou uma escola de medicina e 
dois médicos treinaram outros médicos depois de desenvolverem 
materiais didáticos, incluindo O CLÁSSICO DAS QUESTÕES SIMPLES, O 
CLÁSSICO DA ACUPUNTURA, O CLÁSSICO DO PULSO, O CLÁSSICO DAS 
DIFICULDADES e O CLÁSSICO DA CASA BRILHANTE. 

 
Os seguintes são resumos de contribuições do ex-professor Wooyul 

Jungiv ao jornal Minjok Oriental Medicine Newsv. 
Em alguma época entre 918 e 1392 na dinastia coreana, um médico 

coreano foi à China e praticou acupuntura. Lá ele dividiu um cabelo de 
uma polegada em 10 pedaços, inseriu uma agulha em um deles e disse 
às pessoas que o interior do cabelo estava vazio. 

 
A seguir estão os resumos da página da internet da Acupuncture 

Alliance Newsvi; 
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Em 1093, Coréia deu à China (Dinastia Song) o livro, ACUPUNTURA 
COREANA E MOXIBUSTÃO. Algum tempo depois a China escreveu um 
livro chamado O CLÁSSICO DO IMPERADOR AMARELO, que era 
formado de duas partes, QUESTÕES SIMPLES, que discorre sobre 
questões gerais teóricas e EIXO ESPIRITUAL, que foca mais na 
acupuntura e baseia-se no livro ACUPUNTURA COREANA E 
MOXIBUSTÃO. 

Para sua informação, as palavras imperador e amarelo no livro O 
CLÁSSICO DO IMPERADOR AMARELO têm seu próprio 
significado. AMARELO significa centro, rei ou imperador na China, e 
IMPERADOR foi uma escola específica, usada para distinguir a escola 
das outras. 

 
O que segue é o resumo da página da internet da Chosun Daily 

Newsvii; Em 1285, um médico coreano, Kyungsung Sul da Dinastia 
Coreana foi convidado para a China (Dinastia Yuan) e foi 
homenageado pelo imperador chinês porque ele tratou com sucesso as 
doenças do imperador e de seus filhos. 

 
1.2.2 História da Acupuntura Ortodoxa Coreana de Saahm 

 
Aproximadamente 400 anos atrás, durante a Dinastia Chosun 

Coreana, um asceta que assinava com o nome de Saahm inventou as 
fórmulas de acupuntura Saahm, usando as teorias de YIN YANG e os 
CINCO ELEMENTOS, depois de passar 13 anos morando numa 
caverna. Com seus métodos de acupuntura, únicos e nunca vistos 
anteriormente, ele tratou milhares de pacientes com sucesso. Antes dele, 
as teorias de YIN YANG e os CINCO ELEMENTOS nunca tinham 
sido compreendidas apropriadamente com clareza, nem utilizadas para 
o tratamento de acupuntura. 

 
Infelizmente, seus livros com fórmulas e registros de sua prática 

foram queimados numa cova, e desconhecidos até o início dos anos 50 
quando o Mestre JaeWon Rhee (cujo pseudônimo era SohGok) 
descobriu esses livros. 

Em 1958, Mestre Rhee escreveu dois livros, THE OUTLINE OF 
SAAHM FIVE ELEMENTS ACUPUNCTURE AND 
MOXIBUSTION, onde descreve as fórmulas do Asceta Saahm e a 
acupuntura em geral, e THE ESSENCE OF SAAHM YIN YANG 
FIVE ELEMENTS ACUPUNCTURE AND MOXIBUSTION, sobre 
os registros da prática da Acupuntura Saahm incluindo os sintomas e os 
pontos de tratamento. Ele treinou centenas de acupunturistas. 
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A Acupuntura de cinco fases ou Acupuntura dos cinco elementos do 
Japão foi introduzida em países ocidentais baseada nos métodos da 
Acupuntura Saahm, mas usava apenas dois pontos ao invés de quatro 
pontos, comumente usados por Saahm. Na realidade, a KOSA varia o 
número de pontos dependendo do problema. 

 
Se há somente um sintoma, pode ser usado apenas um ponto, e, se há 

complicações, o número de pontos pode exceder a dez. O tratamento 
deve ser individualizado. Os leitores aprenderão isso em breve, mais 
tarde, neste livro. 

 
Em 1962, meu pai, Mestre HyungGwan Kim (cujo pseudônimo é 

SaahOk, nascido em 1920) foi treinado por Mestre Rhee. Ele tratou 
com sucesso milhares de pacientes com várias doenças desafiadoras 
como artrite, dermatite atópica, asma, paralisia de Bell, sangramento 
nasal, bronquite, câncer de esôfago (ou câncer de garganta), infecção 
do ouvido médio, nefrite, anosmia (ou falta de olfato), paralisia, 
pleurite, tuberculose pulmonar, rigidez, acne, sinusite, prurido, câncer 
de bexiga, câncer uterino, e muitas outras. 

 
Ele também escreveu o livro THE OUTLINE OF SAAHM FIVE 

ELEMENTS ACUPUNCTURE AND MOXIBUSTION e treinou 
aproximadamente 800 pessoas incluindo médicos e doutores em 
medicina oriental desde 1993. 

 
Um dos estudantes de Mestre Kim, Gwangho Kim, aprendeu a 

KOSA em janeiro de 1999. Gwangho Kim demonstrou o poder da 
KOSA quando ele se apresentou na Conferência Internacional de 
Medicina Tradicional Chinesa em Tianjin, China, em outubro de 2006. 
Esta demonstração surpreendeu aproximadamente 350 pessoas por sua 
efetividade e rapidez. Na conferência, uma senhora idosa que tinha um 
travamento no ombro foi tratada por ele, que usou apenas uma única 
agulha no seu pé (para ser mais preciso, o ponto TERRA do baço 
pâncreas). Quando a agulha foi removida, ela foi capaz de erguer seu 
braço. 

 
Em Setembro de 2001, Sr. JaeHoon Song visitou Mestre Kim e lhe 

explicou seu problema. Seu trabalho era ensinar língua chinesa a 
doutores em medicina chinesa e estudantes numa escola de medicina 
oriental. Ele sofria de friagem no joelho, e nenhum de seus alunos pôde 
ajudá-lo em dezesseis anos. Mestre Kim comparou ambos os joelhos 
usando as costas das suas mãos, porque este local é muito mais sensível 
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à temperatura do que a palma. Mestre Kim encontrou a razão do Sr. 
Song sentir seu joelho frio. Ele não era realmente frio, mas quente. A 
maior dissipação de calor causada pelo calor do joelho o fazia senti-lo 
frio. Mestre Kim tratou (sedou) seu ponto FOGO do estômago 
localizado no tornozelo, e a sensação de frio sumiu imediatamente. 

O Sr. Song ficou tão impressionado que assistiu às aulas de Mestre 
Kim com quatorze doutores em medicina oriental que tinham de três a 
doze anos de experiência prática e um estudante de faculdade, que eram 
todos estudantes de língua chinesa do Sr. Song. 

Assim que o Sr. Song aprendeu a KOSA, ele iniciou uma 
organização que clamava ter inventado a acupuntura coreana 
balanceada YIN-YANG (Pyung-Chim) e a acupuntura coreana 
harmonizante dos cinco elementos (Hwa-Chim). 

 
Em maio de 2004, Mestre Kim ensinou o Dr. WooHyun Park, o 

superintendente do hospital East West em Viena, Áustria e Berlim, 
Alemanha, um professor convidado da Universidade Nacional em 
Viena, Áustria, e um professor da Universidade Nacional Médica em 
Vladivostok, Rússia. Ele ensinou a KOSA para médicos na Áustria, 
Alemanha e Rússia e eles trataram com sucesso mais de 80000 
pacientes com taxa de sucesso superior a 90%. Esta taxa é um número 
maravilhoso e é um dado que, na área da saúde, é difícil de acreditar, 
com exceção daqueles associados com a KOSA. 

 
Os outros estudantes do Dr. Park também trataram com sucesso 

pacientes com doenças incuráveis como doença de Parkinson, doença 
de Buerger, e assim por diante. 

 
Mestre Kim, depois de seus vinte anos de prática, provavelmente 

criou um ponto de virada na história médica ao definir NUTRIÇÃO e 
SUBJUGAÇÃO que serão explicados mais tarde neste livro. Até então, 
por milhares de anos, ninguém conseguiu saber como nutrir e subjugar, 
mesmo sabendo que eles tinham que fazer isto. Eles apenas torciam 
para que o que estivessem fazendo fosse o certo. Esta é a razão de 
nenhum outro método de acupuntura poder mostrar os resultados 
extremamente soberbos que a KOSA mostra. 

 
Para distinguir a acupuntura do Mestre Kim, ele nomeou esta 

acupuntura de Acupuntura Ortodoxa Coreana de Saahm, porque há 
algumas pessoas que também dizem aplicar a Acupuntura de Saahm. 
Entretanto, suas técnicas são bem diferentes da KOSA. 
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1.3 Canais de Bonghan e o Ovo da Vida 
 

1.3.1 Canais de Bonghan 
 
Ninguém provou que os canais e os pontos de acupuntura existiam 

fisicamente até que Bonghan Kim, médico (1916-1966? Coréia do 
Norte) apresentou sua tese sobre os canais de Bonghan e o Ovo da Vida 
em 1961. A seguir está o resumo de sua pesquisa e de outros que 
redescobriram a teoria do Dr. Kim, e resumos do artigo de David 
Milbradt, acupunturista, em sua página na internetviii. 

 
Em novembro de 2007, um grupo de pesquisadores coreanos 

liderados por Kwang-Sub Soh, Ph.D. redescobriram estruturas 
anatômicas microscópicas em forma de fio que correspondem ao 
desenho dos canais de acupuntura tradicionais. Os canais de 
acupuntura não são mais linhas imaginárias, mas estruturas 
anatômicas específicas que, até agora, não foram reconhecidas pelas 
teorias de anatomia correntes. Estes canais foram encontrados dentro 
dos vasos sanguíneos e linfáticos e eles também formam redes que 
sobrepõem os órgãos internos. 

As descobertas de Kim foram confirmadas por uma variedade de 
estudos com ratos, coelhos e porcos. Fotomicrografias e imagens de 
microscópio de transmissão em artigos científicos mostram 
agrupamentos de estruturas tubulares de 30 a 100 µm de largura 
(células vermelhas sanguíneas possuem diâmetro de 6 a 8 µm). 

Aparentemente estas estruturas permaneceram desconhecidas por 
tanto tempo porque elas são quase transparentes e tão estreitas que 
são pouco visíveis com microscópios cirúrgicos de baixo aumento. 

Elas são também facilmente confundidas com fibrina, que coagula e 
obscurece estas estruturas quando há sangramento em tecidos 
dissecados. Agora que elas foram redescobertas, pesquisadores estão 
investigando sua composição e função. 

As estruturas tubulares que formam os canais de Bonghan contém 
um líquido flutuante que inclui muito ácido hialurônico, uma 
substância que protege e lubrifica as articulações, olhos, pele e até 
válvulas cardíacas. Pequenos grânulos de DNA ou micro células de 1 a 
2 µm de diâmetro contendo material cromossômico altamente reativo 
a marcadores de anticorpos também são visíveis nas fotografias. 
Quando estas células são isoladas e induzidas a se diferenciar, elas 
crescem transformando-se em células das três camadas germinativas. 
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Elas podem constituir a fonte natural do corpo para células tronco 
adultas pluripotentes, com potencial de se desenvolver em qualquer 
tipo de célula no corpo. 

A estrutura em forma de novelo de linha passa pelas válvulas 
linfáticas. Os canais de Bonghan estão sendo comparados a canais de 
fibra ótica no corpo. Estes canais podem ser capazes de carregar 
altíssima densidade de informação muito além dos limitados sinais 
unidirecionais do sistema nervoso ou da informação difusa carregada 
pelos hormônios na corrente sanguínea. Um artigo de 2004 descreve 
como os biofótons, produzidos por tecidos animais, podem ser 
emitidos por moléculas de DNA para produzir luz coerente similar a 
laser, capaz de carregar um enorme volume de informação pelos 
canais de Bonghan. A ideia de que os canais de acupuntura conduzem 
luz já foi fundamentada por estudo russo publicado já em 1991. Eles 
concluíram que a habilidade do corpo humano de conduzir luz existe 
apenas ao longo dos meridianos, e podem entrar e sair somente nos 
pontos de acupuntura. Este achado foi confirmado por um estudo de 
1992 do Journal of Traditional Chinese Medicine e um estudo de 2005 
do Journal of Alternative and Complementary Medicine onde a 
moxabustão e a termografia infravermelha foram usadas para traçar 
os caminhos dos meridianos. 

Kim Bonghan acreditava que o sistema de comunicação por canais 
era criado na formação do embrião e o controle de seu crescimento 
pelo organismo. Ele fez uma série de estudos sobre o desenvolvimento 
embrionário dos sistemas de meridianos de vários animais. Ele 
descobriu que um embrião de galinha começa a desenvolver os canais 
de Bonghan após 15 horas da concepção. Parece que a comunicação 
dos canais de Bonghan direciona o desenvolvimento de todos os 
órgãos internos e podem prover caminhos de informação crítica – 
“retroalimentação”, que criam a simetria bilateral em nosso corpo. 

A ciência da embriologia tem um entendimento claro apenas dos 
estágios iniciais de fertilização e desenvolvimento. O ovo não 
fertilizado tem uma parte superior e inferior, mas não há distinção 
entre lado direito e esquerdo ou frente e trás. Um acupunturista diria 
que a orientação dos canais da CONCEPÇÃO e GOVERNADOR ainda 
não foi estabelecida. Sem este eixo primário de orientação, o embrião 
não pode se desenvolver. O estímulo deve vir do mundo externo e 
acontece pela ação do esperma entrando no ovo. Naquele momento, 
uma linha-guia é colocada no ponto de entrada do esperma aos polos 
superior e inferior da célula. 
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Na primeira vez que o ovo fertilizado se divide em duas células tudo 
se alinha ao longo do meridiano. 

Com o desenvolvimento do embrião, o lado onde o esperma entra 
torna-se a barriga ou lado YIN, que é subdividido em lados direito e 
esquerdo pelo canal da CONCEPÇÃO. O lado oposto torna-se as costas 
ou lado YANG que é subdivido pelo canal GOVERNADOR. 

Em Mind and Nature, Gregory Bateson diz que o que acontece 
depois é um mistério na ciência da embriologia. “O que controla a 
quase perfeita simetria externa bilateral do corpo dos mamíferos? Nós 
temos pouco conhecimento do sistema de mensagens que controla o 
crescimento. Deve haver um sistema totalmente interligado ainda 
pouco estudado.” Os pesquisadores dos canais de Bonghan parecem 
ter descoberto este sistema. É a única rede estrutural anatomicamente 
distinta que poderia lidar com o alto volume de informação que seria 
necessário para controlar a organização embriológica. 

Esta relação entre acupuntura e embriologia também foi explorada 
por Charles Shang, MD, que apontou muitas similaridades fisiológicas 
entre os pontos de acupuntura e os centros de organização 
embriológica. Os dois são áreas de alta condutividade elétrica e ambos 
contêm uma alta densidade de junções comunicantes, organelas 
celulares que facilitam a comunicação entre as células. Shang teoriza 
que os pontos de acupuntura são os mesmos centros organizacionais 
discretos que os embriologistas descobriram controlar o 
desenvolvimento dos embriões. Ele postula que este sistema de 
centros de controle de crescimento ou pontos de acupuntura modelam 
o embrião e continuam existindo nos organismos maduros para 
coordenar informação, regulando a homeostase e administrando as 
complexidades da contínua reparação e renovação do corpo a nível 
celular. Apesar do artigo de Shang encobrir a pesquisa recente dos 
canais de Bonghan, ele teoriza: “Os canais podem ser um caminho 
conveniente de ativar intrinsecamente células tronco adultas”. 

Devido ao fato do sistema de canais ser responsável pela 
organização do desenvolvimento do embrião desde o início, bem antes 
do estabelecimento dos sistemas circulatório e nervoso, não é 
surpreendente verificar que estes sistemas muitas vezes se misturam e 
interagem. Muitos estudos mostraram claramente que a estimulação 
do sistema de canais tem um efeito profundo sobre a circulação 
sanguínea local e desequilíbrios do sistema nervoso. Além disso, pelo 
desenvolvimento embrionário refletir no desenvolvimento 
evolucionário, é bem provável que o sistema de meridianos tenha 
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origens mais antigas que os outros sistemas fisiológicos. Shang diz, 
“Sua marca genética deve ter servido como um gabarito de onde os 
sistemas mais novos se desenvolveram.” 

As plantas não têm sistema nervoso, mas elas mostram um alto 
grau de organização estrutural e respostas complexas ao seu meio. 
Uma pesquisa publicada na Scientific American em agosto de 1984 que 
descreve os efeitos da transferência de luz pelos sistemas das plantas 
podem ter procurado pelos precursores ancestrais dos sistemas de 
canais. 

O modelo de controle de crescimento do sistema de canais de Shang 
explica porque a acupuntura tem tão poucos efeitos colaterais. 
“Estimulação nervosa convencional normalmente resulta em efeitos 
unidirecionais.” Acupuntura é muito diferente da estimulação nervosa 
convencional porque ela ativa uma rede de comunicações única que 
restabelece a função normal do corpo. A ativação do sistema de 
meridianos restabelece tanto a hiperfunção como a hipofunção até a 
homeostase; a possibilidade de qualquer efeito colateral adverso é 
extremamente baixa. 

  
Daqui para frente, CB (Canal de Bonghan) será usado ao invés de 

canal (ou meridiano) em homenagem ao grande trabalho de Bonghan 
Kim. 

 
1.3.2 O Ovo da Vida 

 
Além do discorrido anteriormente, em 1965 Bonghan Kim 

apresentou outra tese chamada de O OVO DA VIDA, cuja essência é 
dada abaixo: 

Ele confirmou e analisou os líquidos correndo pelos canais de 
Bonghan e descobriu que há muitas substâncias como DNA, hormônios, 
ácido hialurônico, etc. 

O DNA nos vasos sanguíneos existe na forma de uma partícula 
chamada de OVO DA VIDA, que muda e se transforma em novas 
células por divisão celular, de acordo com sua observação. 

Há alguma coisa precursora das células, que circula nos canais de 
Bonghan controlando a criação, envelhecimento e destruição das 
células. Ele lhe deu o nome de OVO DA VIDA. 

Ele também descobriu que as células vivas flutuam pelos CBs, e se 
diferenciam em outros tipos de células quando uma parte danificada é 
localizada. 
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Isso não só é contra a teoria tradicional de que as células são criadas 
somente por divisão celular, mas também faz da teoria clássica dos 
canais de Bonghan um novo grande sistema para estudar. 

 
1.3.3 Canais de Bonghan e Pontos de Acupuntura 

 
Neste livro, mencionarei apenas os doze CBs primários e os dois 

extraordinários, porque não acho que os outros sejam importantes o 
suficiente para serem estudados. 

Na medicina oriental, todas as pessoas possuem doze CBs primários 
em cada lado (esquerdo e direito) do corpo e dois CBs extraordinários 
no centro do corpo, frente e costas (CB do Vaso da Concepção e CB do 
Vaso Governador, respectivamente). Estes CBs são considerados 
conexões dos órgãos internos com a pele, músculos, ligamentos, ossos 
e outros tecidos, e integram cada parte com o todo. Suas funções são 
transferir QI e Sangue, umedecendo e nutrindo o corpo, respondendo à 
disfunção no corpo, transmitindo doenças e estimulação da acupuntura, 
etc. 

Os pontos de acupuntura são localizados na pele, nas linhas dos CBs, 
e acredita-se que cada ponto tem sua função única. 

Há 361 pontos no corpo. 
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